
P S I C O L O G I A
T erá  algum  resu ltado  essa o ferta  

do E xército  no rte-am ericano  de en ­
treg a r  100 m il dó lares ao prim eiro  
av iador adversário  que lhe e n tre ­
gar in tac to  um  “Mig-15"? A sedu­
ção não é pequena. São, ao câm bio 
a tual, qua lq u er coisa como 4 m i­
lhões e 200 m il cruzeiros; e além 
disso, há natu ra lm en te , o asilo po ­
lítico e a p ro teção das au to rid a­
des. De nenhum a com unidade h u ­
m ana é p ru d en te  supor que não 
ex ista  um  só m em bro in c o rru p tí­
vel; foi n isto , ce rtam en te , que se 
baseou o plano da Seção de G uerra  
Psicológica do Com ando N orte- 
A m ericano.

A b ru ta lid a d e ...  psicológica da 
proposta  é. en tre tan to , chocante, e a 
propaganda ad versá ria  não deixará  
de t i ra r  dela o m elhor partido . Em 
p rim eiro  lug ar a proposta encerra  
um a confissão de que as a u to rid a ­
des no rte-am erican as consideram  o 
"Mig-15” um  aparelho  de q u a lid a­
des excepcionais. Im porta  em  um  
g rande elogio à capacidade técnica 
da aviação soviética; não  deixará  
cie algum  modo, de com prom eter, 
aos olhos do O riente, o p restig io  da 
técnica no rte -am erican a . Em se­
gundo lugar, tan to  quan to  se pode 
falar em m oral em tem po de gu er­
ra, a proposta  é Im o ra l. E um ! 
convite d ireto  e b ru ta l á  corrupção. 
Sem pre houve, é certo  corrupção, 
como sem pre houve espionagem , 
tan to  por convicção como por d i­
nheiro ; nunca, porém , pelo m enos 
na h istó ria  das g uerra s m odernas, 
houve um  convite tão  ostensivo à 
tra ição , e à pior e á m ais Infa- 
m ante  espécie de tra ição , que é a 
m otivada pelo d inheiro .

A psicologia do “Fsychological 
! W arfare B ranch" tem  esses aspec- 
| tos p rim ários e grosseiros. “Nós te ­

mos o dólar; nós com pram os a sua 
consciência” — dizem , e dizem  ofi­
cialm ente. ab ertam en te , os generais 
no rte-am ericanos. Não sei se êles 
são capazes de avaliar os efeitos 
psicológicos negativos de um  tal 
gesto, tan to  nos países inim igos co­
mo nos ou tros. O ficilizar a  co r­
rupção como recurso  de guerra  e 
de diplom acia pode ser p rova de 
“ realism o"; mas, para  fa la r  em te r ­
mos rea listas , não  sei se o " re a ­
lism o" é um  bom negócio. Mesmo 
os grandes patifes que se deixam  
corrom per gostam  que o “negócio” 
lhe  se ja  apresen tado  sob ou tro  as­
pecto, gostam  de te r  "pontos de 
v ista"  ou "m otivos ín tim os", des­
culpas, p re tex to s que possam  a le ­
gar p a ra  outros ou p a ra  si mesmos, 
em bora nem  êles nem  os outros 
acreditem . A hipocrisia con tinua 
sendo a hom enagem  que o vicio re n ­
de à v irtude . Mas neste caso, não  se 
deixa m argem  para  nada: o ho ­
mem que em bolsar os 100 mil dó­
lares terá  a consciência p erfe ita  de 
que se tom ou  desprezivel p ara  
qualquer pessoa decen te  de q u a l­
qu er país, sem exceção daquele  
que o paga.

H averá êsse tipo? Eu prefiro  não 
se r tão  pessim ista sôbre a n a tu reza  
hum ana. P re firo  ach a r que a “Sec­
ção de G u erra  Psicológica” no rte- 
am ericana  prestou  um  excelen te  
serviço à  sua colega v erm elha .
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